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  Ainda me lembro da primeira vez que vi o Spacewalk. Foi por meio do então Red Hat Network Satellite, agora rebatizado simplesmente como Red Hat Satellite.




  Fiquei surpreso como os recursos oferecidos por essa ferramenta facilitariam muito o trabalho cotidiano dos administradores de sistemas.




  Sobretudo, me impressionaram a organização e a definição de funções conforme ditado pelo Spacewalk: cada função dentro de uma organização de TI tem suas tarefas e permissões bem definidas, de forma que naturalmente torna o trabalho de toda uma equipe algo automatizado, centralizado, padronizado e, consequentemente, muito mais eficiente.




  Porém, como ocorre frequentemente com ferramentas de código aberto, sobretudo as de maior complexidade, faltava ao Spacewalk um grande manual, uma obra definitiva que abordasse todas as suas potencialidades e casos de uso.




  Não mais. Waldirio Manhães Pinheiro esmiuça neste “guia turístico” do Spacewalk todas as avenidas e esquinas mais interessantes do software, mas sem esquecer dos becos e ruelas que nem todos precisam visitar, e todo o tempo caminhando junto ao leitor. Temos, enfim, nossa obra de referência sobre Spacewalk. E o melhor: escrita em português.




  Boa leitura,




  Pablo N. Hess
 Training Quality Manager, LATAM, na Red Hat




  Sobre o Livro




  Esta obra está dividida em nove capítulos, de forma que o leitor possa acompanhar e implementar o ambiente, alcançando assim o objetivo proposto pelo autor de conhecer a fundo o Spacewalk, os conceitos da ferramenta e as boas práticas para a sua implementação. A seguir, um resumo:




  • Proposta e Primeiros Passos. Este capítulo descreve de forma sucinta o objetivo deste trabalho, assim como alguns conceitos que são indicados para administradores de redes Linux, tornando a vida mais simples. É descrita também a instalação do servidor CentOS, além da instalação do Spacewalk e uma visão completa da ferramenta.




  • Gerenciando o Spacewalk Server. Este capítulo é um dos mais importantes desta obra, pois aqui trabalharemos bastante o conceito e boas práticas para uso dessa poderosa ferramenta chamada Spacewalk. Abordaremos os conceitos dos canais de software e configuração, grupos de sistemas, repositórios, chaves de ativação e aprovisionamento.




  • Gerenciando o Ambiente Cliente. Este capítulo apresenta de fato o gerenciamento realizado pelo Spacewalk nas estações cadastradas, onde é possível realizar toda a a administração de forma remota (WebUI do Spacewalk), de forma individual ou em grupo, tendo total controle e rastreabilidade do que foi realizado/executado em cada cliente. Falaremos do OSAd para execução em tempo real e mostraremos também uma grande funcionalidade para os administradores de sistema: a criação de pacotes RPM. Ao final do capítulo, teremos o pacote em canal personalizado e disponibilizado no Spacewalk.




  • Ambiente Monitorado. Neste capítulo realizaremos a configuração necessária para que o Spacewalk monitore nossos clientes, podendo assim gerar gráficos e/ou alertas para que os administradores possam tomar medidas proativas em caso de necessidade.




  • Gerenciamento de Erratas. Este capítulo é um dos mais polêmicos, pois envolve geralmente a equipe de infraestrutura, a equipe de segurança da informação e a equipe de negócios da empresa, e todos devem estar alinhados e de acordo, pois quando atualizamos nosso sistema operacional por questões de segurança, estamos, na verdade, atualizando pacotes. Para isso, se faz necessário um passo a passo, de forma que não gere impactos e/ou paradas no ambiente do cliente.




  • Auditoria com o Spacewalk. Neste capítulo falaremos um pouco do SCAP, uma solução criada para prover um padrão e assim manter a segurança em ambientes corporativos em um nível bem elevado.




  • Administração Avançada do Spacewalk Server. Neste capítulo citaremos alguns pontos pertinentes à administração do ambiente Spacewalk, tais como administração de usuários, tarefas administrativas referentes ao banco de dados utilizado pelo Spacewalk, Servidor Master e Servidor Slave e RHN Proxy.




  • Relatórios e Administração CLI. Neste capítulo, serão apresentadas as funcionalidades do Spacewalk no que diz respeito a relatórios – é possível obter informações variadas com os reports existentes e/ou criar novos reports de acordo com a necessidade de seu ambiente, utilizando os recursos disponibilizados via APIs. Apresentamos também formas de administrar o sistema via linha de comando, sem a necessidade de acessar a interface web.




  • CentOS 7. Neste capítulo, faremos a implementação do ambiente para suportar o CentOS 7 utilizando a mesma estrutura do Spacewalk, permitindo assim ao administrador ter a visibilidade de quão fácil é adicionar novas versões e ter múltiplos suportes com o mesmo ambiente de administração previamente configurado.




  Versões e ambiente utilizado




  Para essa implementação, foram utilizadas algumas tecnologias que apresento com mais detalhes a seguir:




  • Ambiente de virtualização. Foi utilizado o Virtual Box na versão 4.3.12 para simular tanto o ambiente servidor como os clientes. A máquina física onde estava sendo executado o Virtual Box é uma DELL PRECISION com 8 cores, 16 GB de RAM e 300 GB de disco rígido. O consumo final em disco foi de aproximadamente 50 GB.




  • Sistema operacional. Foi utilizado 100% CentOS 6.5 no servidor e nos clientes, e CentOS 7.0 em um cliente específico.




  • Ambiente de rede. Totalmente virtual e gerenciado a partir do Virtual Box.




  Sobre o Autor
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  Devido à atuação constante com o ambiente Unix/Linux e à necessidade de aperfeiçoamento, Waldirio possui certificações da Sun Microsystems (SCSA e SCNA), certificação da LPI e certificações da Red Hat (RHCSA, RHCE, RHCDS e RHCI).
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  Proposta e Primeiros Passos




  1.1. Proposta





  Este livro tem como proposta apresentar ao leitor uma ferramenta que permite administrar diferentes tipos de sistemas operacionais, de forma centralizada e com alto controle sobre o ambiente. Atualmente, o Spacewalk suporta os seguintes sistemas operacionais: CentOS, Debian, SUSE Linux e Fedora. Atuaremos neste livro somente com o CentOS, mas todos os conceitos e funcionalidades do Spacewalk aprendidos aqui podem ser aplicados em todos os outros sistemas operacionais.




  Na implementação desse ambiente, teremos alguns servidores e clientes, conforme descrito a seguir:




  • router.network.biz




  – Endereço IP 192.168.56.254




  – Roteador responsável pelo NAT




  • spacewalk.network.biz




  – Endereço IP 192.168.56.200




  – Spacewalk 2.2




  • proxy.network.biz




  – Endereço IP 192.168.56.201




  – Spacewalk Proxy




  • spacewalk2.network.biz




  – Endereço IP 192.168.56.202




  – Spacewalk 2.2/ISS – Inter Satellite Synchronization




  • storage.network.biz




  – Endereço IP 192.168.56.250




  – Servidor DNS e DHCP




  • node1.network.biz




  – Endereço IP 192.168.56.100




  • node2.network.biz




  – Endereço IP 192.168.56.101




  • deskx.network.biz




  – Endereço IP 192.168.56.102




  • centos7.network.biz




  – Endereço IP 192.168.56.103
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  O objetivo a ser alcançado é, ao término deste livro, que você esteja apto a implementar o Spacewalk, com todas as suas funcionalidades e sem maiores problemas, e ter um conhecimento mais detalhado, tanto da ferramenta quanto do conceito. Durante a leitura, nos pontos de atenção, citarei boas práticas de implementação – lógico que elas podem variar de caso a caso, porém levaremos em consideração um ambiente ideal.




  Conforme a imagem anterior, todos os exemplos e implementações realizadas serão referentes aos equipamentos que estão entre o pontilhado. Não apresentaremos exemplo de configurações dos ambientes externos, como DHCP, DNS ou NAT.




  1.2. Projeto Spacewalk





  De onde surgiu o projeto Spacewalk? A Red Hat, por ser uma empresa open source, adota como premissa a ideia de ter para todos os seus produtos Enterprise (aqueles que possuem subscrições e oferecem ao cliente uma série de benefícios, como base de conhecimento, atualizações, suporte, etc.) um projeto associado, e este, por sua vez, receber uma contribuição direta da comunidade ao redor do mundo.




  O Spacewalk, também conhecido como upstream do produto Red Hat Satellite & RHN Proxy, foi criado em junho de 2008 e, os desde então, vem atraindo administradores de sistemas e desenvolvedores ao redor do mundo, que contribuem de forma direta, seja com feedback sobre o projeto, seja com alteração de códigos propriamente ditos, gerando assim uma melhoria contínua.




  Podemos afirmar que o Spacewalk atualmente se encontra com muitas funcionalidades, devido a seu tempo de desenvolvimento e contribuição contínua, oferecendo assim um ambiente mais confiável a quem desejar implementá-lo.Porém, como é um ambiente em constante desenvolvimento, devemos ficar atentos, pois se alguma implementação estiver incompleta e/ou com algum bug, isso pode impactar diretamente nosso ambiente.




  Atualmente existem dois sites principais que podem ser acessados para obter informações do projeto Spacewalk. O primeiro é o Spacewalk Project (http://www.spacewalkproject.org/), onde você encontrará informações do projeto, funcionalidades, prints de telas, o que o Spacewalk faz, listas de discussão, entre outras informações importantes.
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  O segundo link está atualmente hospedado no site do projeto Fedora (https://fedorahosted.org/spacewalk/) e possui feedbacks de como o projeto caminha, novas funcionalidades previstas, documentação, downloads, perguntas e respostas, enfim, uma série de informações e canais de comunicação que auxiliarão muito no que diz respeito ao Spacewalk.
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  Uma recomendação: caso deseje estar atualizado e/ou em contato com o time que utiliza e também dá o devido auxílio/suporte ao Spacewalk, acesse o link http://spacewalk.redhat.com/communicate.html. Basicamente você terá acesso via e-mail, histórico de e-mails já respondidos, chat 24 h por dia via freenode (irc.freenode.net/#spacewalk), enfim, um bom canal de comunicação e ajuda às possíveis dúvidas.




  [image: ]




  Por fim, um link que acredito ser o pote de ouro, devido à quantidade de experiências compartilhadas, é o https://www.redhat.com/archives/spacewalk-list/. Aqui o visitante poderá ler todas as mensagens postadas e respondidas, sendo de grande importância para conhecer o projeto e o que está ocorrendo desde os primórdios.




  Segue uma prévia, mas o conteúdo pode ser visualizado por Assunto, Data ou Autor. É possível realizar o download do arquivo compactado referente ao mês de interesse.
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  1.3. Conceitos básicos





  Descreverei alguns conceitos básicos que auxiliarão no decorrer deste livro, tanto conceitualmente, como em relação a questões mais técnicas.




  1.3.1. Gestão centralizada





  Atualmente, um grande problema para as organizações é como manter seu ambiente estável, com um bom controle de pacotes instalados e devidamente atualizados, um controle total das erratas, verificação de regras de segurança, dentre outros pontos importantes. Este é o principal problema que vejo ocorrer nos ambientes, pois os clientes começam a trabalhar com uma máquina Linux, e de repente estão com 5..., 10...; ok, até aqui está bom para gerenciar, porém, em pouco tempo, o mesmo ambiente passou para 50 máquinas, e nesse momento já está inviável monitorar e gerir esses equipamentos, visto que todo o tratamento deverá ser realizado via script. A partir daí é criada uma série de scripts com diferentes formas de acesso, quase sempre sem log de resultado – e um ponto que vejo como sendo muito importante: caso alguma máquina da rede esteja desligada, a rotina executada pelo administrador não ficará agendada para execução futura, perdendo assim a informação daquele e/ou daqueles equipamentos.




  Dito isso, a ideia é apresentar uma solução para gestão dos servidores Linux de forma centralizada. Note que a facilidade para gerenciar um servidor será a mesma para gerenciar dez, cem ou até mesmo cinco mil servidores. Esse é o ponto forte do Spacewalk e o que mais chama a atenção.




  1.3.2. Pacotes RPM





  Por que utilizar o pacote RPM, e não o famoso tarball (.tar) ou pacotes .zip? Encontro com vários amigos administradores de sistema e desenvolvedores, e muitos defendem a ideia de que não é necessária a criação de pacotes, uma vez que o .tar ou .zip é simples, basta extrair e já está pronto. Sempre tento mostrar os pontos positivos e os pontos de falha quando não trabalhamos com pacotes. Posso enumerar vários, mas vou citar alguns, de acordo com a tabela que segue:




  

    

      

      

    



    

      

        	

          RPM


        



        	

          .tar ou .zip


        

      


    



    

      

        	

          Instalação padronizada, o administrador tem a garantia de que o arquivo de configuração estará sempre no mesmo local, por exemplo: /etc/httpd/httpd.conf.


        



        	

          Neste modelo o pacote pode ser extraído em qualquer diretório, ficando assim a gosto do administrador. Alguns preferem o /opt, outros criam estruturas como /infra ou /apps, ou ainda /usr/apps – e não vamos esquecer do /usr/local. Enfim, fica realmente complicado o administrador garantir que o arquivo de configuração de um determinado pacote esteja sempre no mesmo local.


        

      




      

        	

          Configuração do ambiente para execução de um aplicativo; por exemplo: a criação de um usuário para iniciar o serviço e a adição do serviço para ser inicializado automaticamente no próximo boot.


        



        	

          Geralmente não há script de inicialização – o administrador normalmente tem que criar um script manualmente e definir as configurações necessárias para inicializar e parar o serviço.


        

      




      

        	

          É possível ter um histórico (changelog) do que foi feito em relação ao pacote, se ocorreu atualização, se foi adicionada alguma dependência, enfim, qualquer informação que possa auxiliar o administrador em caso de problemas.


        



        	

          Dependendo de quem crie a distribuição .tar ou .zip, pode ser incluído um arquivo de changelog, porém normalmente isso não ocorre.


        

      




      

        	

          O versionamento é muito útil quando o administrador deseja levantar, por exemplo, qual a versão do aplicativo xpto instalado em todos os servidores.


        



        	

          Esse é um grande problema quando estamos falando de ambientes grandes, visto que não há controle algum devido à quantidade de pacotes espalhados, sendo que alguns desses já podem conter atualizações, mas infelizmente não há como o administrador mapear – somente via aplicação, por exemplo.


        

      




      

        	

          Exigir dependências, ou seja, o pacote, para ser instalado, precisará também de suas dependências.


        



        	

          Quando falamos de .tar ou .zip, infelizmente não há como o pacote checar no sistema operacional se tal biblioteca e/ou binário encontra-se instalado, somente no momento da execução – e caso haja uma dependência não satisfeita, o aplicativo irá gerar um erro, geralmente core dump.


        

      


    

  




  Enfim, podemos passar um capítulo completo fazendo comparações e sempre encontraremos motivos e razões para de uma vez por todas adotar um gerenciador de pacotes. Note que, em outras distribuições, a extensão do pacote é diferente, porém o conceito permanece o mesmo, independentemente do empacotador.




  1.4. Instalação





  1.4.1. Pré-requisitos




  Para a implementação de nosso ambiente, utilizaremos um server com 4 GB de RAM e 220 GB de disco rígido. Será utilizado o sistema operacional CentOS 6.5 com os repositórios do CentOS e do Spacewalk.




  O server deverá responder pelo FQDN e não somente pelo hostname. O ideal é que essa configuração seja realizada no servidor de nomes (DNS).




  

    

      

    



    

      

        	

          Nota




          Vale citar que a instalação do servidor Spacewalk 2.2 está disponível e é suportado para versões de CentOS/RHEL 5 e 6, não sendo suportado em CentOS/RHEL 7.


        

      


    

  




  1.4.2. Instalação do server





  Realizaremos a instalação do servidor CentOS somente com o pacote Minimal, o que deixará o servidor mais leve e com mais recursos disponíveis para o Spacewalk. Para tal, será necessário baixar o .iso do CentOS. Acesse o site http://www.centos.org/download/ e faça o download – neste ponto, você tem a opção de baixar via http ou torrent. Particularmente, dou preferência ao torrent, devido à existência de uma grande quantidade de peers, o que pode tornar o download de seu .iso bem mais rápido.




  Após o download do .iso, caso vá instalar em uma máquina física, será necessário gravá-lo em um DVD e em seguida dar o boot pelo drive de DVD. Caso opte por fazer a instalação em uma máquina virtual, pode-se utilizar o arquivo .iso diretamente.




  Para a implementação de nosso ambiente, estou realizando a instalação em uma máquina virtual, utilizando como ambiente de virtualização o Virtual Box.




  Na tela inicial, selecione a opção Install or upgrade an existing system e pressione Enter.
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  Nesse momento você será questionado se deseja realizar um teste de mídia. Selecione Skip e pressione Enter.
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  Na tela que segue, clique em Next.
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  Na tela a seguir, você deve selecionar em qual idioma deseja fazer a instalação. Em nosso caso mantenha o English (English) e em seguida clique em Next.




  [image: ]




  Na próxima tela, selecione seu teclado. No meu caso, selecionei o Brazilian (ABNT2). Clique em Next.
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  Na tela a seguir estamos sendo questionados sobre quais tipos de dispositivos estarão envolvidos na instalação. Selecione Basic Storage Devices e clique em Next.
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  A próxima tela é somente uma advertência de que todos os dados serão apagados do disco em questão. Clique em Yes, discard any data para continuar.
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  Em seguida, informe o hostname seguido de domínio (FQDN) – em nosso caso, spacewalk.network.biz. Depois clique em Configure Network.
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  Na tela que segue, selecione System eth0 e clique em Edit.




  [image: ]




  A seguir, selecione Connect automatically, clique na guia IPv4 Settings e faça a devida configuração do ambiente. Em nosso caso, em Method, selecione Manual, clique em Add e forneça as informações conforme segue: nosso servidor terá o endereço IP 192.168.56.200 com máscara 24 e gateway 192.168.56.254. Em DNS servers insira 192.168.56.250 e em Search domains insira network.biz. Em seguida clique em Apply...
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  Na tela que segue, clique em Close.
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  Em seguida, clique em Next.
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  Na tela a seguir, selecione São Paulo e clique em Next.
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  Informe a senha de root para o sistema que está sendo instalado e clique em Next.
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  Caso seja apresentada a tela a seguir, clique em Use Anyway
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  Agora selecione Use All Space e clique em Next.




  [image: ]




  Na tela a seguir, uma confirmação de que as alterações de disco serão realizadas e de que todos os dados serão apagados, clique em Write changes to disk.
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  Selecione Minimal e clique em Next.
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  Ao término da instalação, clique em Reboot.
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  Recomendo que, logo após o reboot, seja executado o comando yum update – com isso, o server receberá todas as atualizações disponíveis até a presente data. Após a atualização, reinicie o servidor.




  Uma configuração também necessária, que pode ser feita no momento da criação das partições, é a definição de uma área para o file system /var/satellite (espaço este utilizado pelo repositório do Spacewalk). Faremos um remanejamento manual, conforme comandos apresentados a seguir, mas que pode ser executado a partir da ferramenta gráfica ou no momento da instalação do servidor.




  Após uma instalação padrão, temos os nossos file systems como apresentado:




  

    

      

      

      

      

      

      

      

    



    

      

        	

          [root@spacewalk ~]# df -Ph


        



        	



        	



        	



        	



        	

      




      

        	

          Filesystem


        



        	

          Size


        



        	

          Used


        



        	

          Avail


        



        	

          Use%


        



        	

          Mounted on


        

      




      

        	

          /dev/mapper/vg_spacewalk-lv_root


        



        	

          50G


        



        	

          921M


        



        	

          46G


        



        	

          2%


        



        	

          /


        

      




      

        	

          tmpfs


        



        	

          2.2G


        



        	

          0


        



        	

          2.2G


        



        	

          0%


        



        	

          /dev/shm


        

      




      

        	

          /dev/sda1


        



        	

          485M


        



        	

          55M


        



        	

          405M


        



        	

          12%


        



        	

          /boot


        

      




      

        	

          /dev/mapper/vg_spacewalk-lv_home


        



        	

          150G


        



        	

          188M


        



        	

          142G


        



        	

          1%


        



        	

          /home


        

      




      

        	

          [root@spacewalk ~]#


        



        	



        	



        	



        	



        	

      


    

  




  O que faremos é o seguinte: diminuiremos o file system /home de 150G para 10G e criaremos um novo file system montado em /var/satellite com o espaço restante de 140G.




  Para diminuir o file system /home para 10G, executamos o seguinte comando:




  

    

      

    



    

      

        	

          [root@spacewalk ~]# lvreduce -L -140G -r /dev/mapper/vg_spacewalk-lv_home




          Do you want to unmount “/home”? [Y|n] >y




          fsck from util-linux-ng 2.17.2




          /dev/mapper/vg_spacewalk-lv_home: 11/9945088 files (0.0% non-contiguous), 672145/39760896 blocks




          resize2fs 1.41.12 (17-May-2010)




          Resizing the filesystem on /dev/mapper/vg_spacewalk-lv_home to 3060736 (4k) blocks.




          The filesystem on /dev/mapper/vg_spacewalk-lv_home is now 3060736 blocks long.




          >Reducing logical volume lv_home to 11.68 GiB




          Logical volume lv_home successfully resized




          [root@spacewalk ~]#


        

      


    

  




  E agora vamos criar um novo volume lógico para ser montado como /var/satellite. Para isso:




  

    

      

    



    

      

        	

          [root@spacewalk ~]# lvcreate -n lv_spacewalk -L +140G vg_spacewalk




          Logical volume “lv_spacewalk” created




          [root@spacewalk ~]#


        

      


    

  




  É necessário criar o diretório que será o ponto de montagem, então executamos o comando:




  

    

      

    



    

      

        	

          [root@spacewalk ~]# mkdir /var/satellite




          [root@spacewalk ~]#


        

      


    

  




  Precisamos criar o sistema de arquivos do novo file system, então executamos o comando:




  

    

      

    



    

      

        	

          [root@spacewalk ~]# mkfs.ext4 /dev/vg_spacewalk/lv_spacewalk


        

      


    

  




  Para concluir, basta tornar a configuração persistente adicionando a entrada no arquivo /etc/fstab, conforme comandos a seguir:




  

    

      

    



    

      

        	

          [root@spacewalk ~]# echo “/dev/vg_spacewalk/lv_spacewalk /var/satellite ext4 defaults 0 0” >>/etc/fstab




          [root@spacewalk ~]# mount -a


        

      


    

  




  O que temos agora é o ambiente com o file system home reduzido e o file system /var/satellite de 140G.




  

    

      

      

      

      

      

      

    



    

      

        	

          [root@spacewalk ~]# df -Ph


        



        	



        	



        	



        	



        	

      




      

        	

          Filesystem


        



        	

          Size


        



        	

          Used


        



        	

          Avail


        



        	

          Use%


        



        	

          Mounted on


        

      




      

        	

          /dev/mapper/vg_spacewalk-lv_root


        



        	

          50G


        



        	

          924M


        



        	

          46G


        



        	

          2%


        



        	

          /


        

      




      

        	

          tmpfs


        



        	

          2.2G


        



        	

          0


        



        	

          2.2G


        



        	

          0%


        



        	

          /dev/shm


        

      




      

        	

          /dev/sda1


        



        	

          485M


        



        	

          55M


        



        	

          405M


        



        	

          12%


        



        	

          /boot


        

      




      

        	

          /dev/mapper/vg_spacewalk-lv_home


        



        	

          >12G


        



        	

          >168M


        



        	

          >11G


        



        	

          >2%


        



        	

          >/home


        

      




      

        	

          >/dev/mapper/vg_spacewalk-lv_spacewalk


        



        	

          >138G


        



        	

          >188M


        



        	

          >131G


        



        	

          >1%


        



        	

          >/var/satellite


        

      




      

        	

          [root@spacewalk ~]#


        



        	



        	



        	



        	



        	

      


    

  




  

    

      

    



    

      

        	

          ATENÇÃO!




          O objetivo desta obra não é a instalação do CentOS, e sim a implementação do Spacewalk. Fique à vontade para criar o file system da forma que achar mais cômoda.


        

      


    

  




  1.4.3. Configurações complementares





  Para que o leitor não venha a ter problemas no ambiente implementado, recomendo neste material a modificação do iptables e do SELINUX conforme segue.




  Para desabilitar o iptables, basta executar os comandos:




  

    

      

    



    

      

        	

          [root@spacewalk ~]# chkconfig iptables off




          [root@spacewalk ~]# service iptables stop


        

      


    

  




  Para modificar o SELINUX, que, por padrão, após a instalação está definido como Enforcing, vamos executar o comando:




  

    

      

    



    

      

        	

          [root@spacewalk ~]# sed -i ‘s/SELINUX=enforcing/SELINUX=permissive/g’ /etc/selinux/config




          [root@spacewalk ~]# setenforce 0




          [root@spacewalk ~]# getenforce




          Permissive


        

      


    

  




  O resultado deve ser Permissive. O comando setenforce aplica a alteração em tempo de execução, porém se o arquivo /etc/selinux/config não for modificado, no próximo restart o SELINUX volta com a configuração padrão (Enforcing).




  Caso seu server esteja em uma rede onde não seja possível resolver nomes locais (DNS), faça a inclusão do nome do server com o domínio em seu /etc/hosts, conforme segue:




  

    

      

      

      

      

    



    

      

        	

          [root@spacewalk ~]# cat /etc/hosts


        



        	



        	

      




      

        	

          127.0.0.1


        



        	

          localhost localhost.localdomain


        



        	

          localhost4 localhost4.localdomain4


        

      




      

        	

          ::1


        



        	

          localhost localhost.localdomain


        



        	

          localhost6 localhost6.localdomain6


        

      




      

        	

          192.168.0.250


        



        	

          spacewalk.network.biz


        



        	

          spacewalk


        



        	

      




      

        	

          [root@spacewalk ~]#


        



        	



        	

      


    

  




  Indico também a instalação de alguns pacotes extras que não são instalados por default no modelo Minimal, conforme comandos a seguir:




  

    

      

    



    

      

        	

          [root@spacewalk ~]# yum install vim -y




          [root@spacewalk ~]# yum install man -y




          [root@spacewalk ~]# yum install wget -y




          [root@spacewalk ~]# yum install createrepo -y




          [root@spacewalk ~]# yum install openssh-clients -y


        

      


    

  




  1.4.4. Configuração dos repositórios





  Será necessário configurar alguns repositórios adicionais para que a instalação do Spacewalk ocorra com sucesso, dentre eles JPackage e EPEL.




  Para configurar o repositório do Spacewalk, basta digitar o comando a seguir. Após isso, estará configurado no server o repositório do Spacewalk na versão 2.2 do projeto.




  

    

      

    



    

      

        	

          rpm -Uvh http://yum.spacewalkproject.org/2.2/RHEL/6/x86_64/spacewalk-repo-2.2-1.el6.noarch.rpm


        

      


    

  




  A seguir, a saída do comando esperado após a instalação do pacote responsável por configurar o repositório no futuro servidor Spacewalk.




  

    

      

    



    

      

        	

          [root@spacewalk ~]# rpm -Uvh http://yum.spacewalkproject.org/2.2/RHEL/6/x86_64/spacewalk-repo-2.2-1.el6.noarch.rpm




          Retrieving http://yum.spacewalkproject.org/2.2/RHEL/6/x86_64/spacewalk-repo-2.2-1.el6.noarch.rpm




          warning: /var/tmp/rpm-tmp.nBQwCp: Header V4 DSA/SHA1 Signature, key ID 863a853d: NOKEY




          Preparing... ########################################### [100%]




          1:spacewalk-repo ########################################### [100%]




          [root@spacewalk ~]#


        

      


    

  




  Será necessário também configurar o repositório referente aos pacotes do Jpackage– para isso, execute o comando:




  

    

      

    



    

      

        	

          [root@spacewalk ~]# cat > /etc/yum.repos.d/jpackage-generic.repo << EOF




          [jpackage-generic]




          name=JPackage generic




          #baseurl=http://mirrors.dotsrc.org/pub/jpackage/5.0/generic/free/




          mirrorlist=http://www.jpackage.org/mirrorlist.php?dist=generic&type=free&release=5.0




          enabled=1




          gpgcheck=1




          gpgkey=http://www.jpackage.org/jpackage.asc




          EOF


        

      


    

  




  Para configurar o repositório do EPEL, basta executar o comando:




  

    

      

    



    

      

        	

          [root@spacewalk ~]# rpm -Uvh http://dl.fedoraproject.org/pub/epel/6/x86_64/epel-release-6-8.noarch.rpm


        

      


    

  




  A seguir, a saída do comando esperado após a instalação do pacote responsável por configurar o repositório do EPEL.




  

    

      

    



    

      

        	

          [root@spacewalk ~]# rpm -Uvh http://dl.fedoraproject.org/pub/epel/6/x86_64/epel-release-6-8.noarch.rpm




          Retrieving http://dl.fedoraproject.org/pub/epel/6/x86_64/epel-release-6-8.noarch.rpm




          warning: /var/tmp/rpm-tmp.wW7c24: Header V3 RSA/SHA256 Signature, key ID 0608b895: NOKEY




          Preparing... ########################################### [100%]




          1:epel-release ########################################### [100%]




          [root@spacewalk ~]#


        

      


    

  




  Ao término das configurações de repositório, teremos disponível em nosso server os canais referentes ao CentOS, EPEL, Extras, JPackage, Spacewalk e Updates. Para visualizá-los conforme a próxima imagem, execute o comando:




  

    

      

    



    

      

        	

          [root@spacewalk ~]# yum repolist
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